Sugestões de resolução
Livro do Professor
SUGESTÕES DE RESOLUÇÃO	Fichas de trabalho por sequência de ensino-aprendizagem

	FICHA DE TRABALHO 5	p. 55

Grupo I – A
1. 	O poema “Prece”, que integra a segunda parte de Mensagem, “Mar Português”, corresponde a uma súplica do sujeito poético a uma entidade superior, um “Senhor” (v. 1), a quem pede auxílio para que se renove “a chama do esforço” (v. 10) que permitirá alterar a realidade presente e conquistar momentos gloriosos, como os que fizeram parte do passado do povo português.
2. 	Existe claramente uma oposição entre o passado e o presente, uma vez que, naquele tempo, apesar das “tormenta(s)” (v. 2), havia “vontade” (v. 2) e “vida” (v. 5), mas, no presente, apenas restam “a noite” (v. 1), o “silêncio hostil” (v. 3) e a “saudade” (v. 4). Ainda assim, perante a dura e triste realidade, o sujeito poético ainda transmite a esperança num esforço que faça rejuvenescer a pátria e reacenda “a chama” (v. 10) da vida.
3. 	Na última estrofe, o sujeito poético manifesta a sua esperança e a sua fé, pois acredita que ainda é possível revigorar a pátria e recuperar a grandeza perdida, conquistando a “Distância” (v. 11), ou seja, o ideal que outrora foi representado pela conquista marítima e que, agora, associa ao Quinto Império e ao orgulho de ser português.
4.1. 	O sujeito poético utiliza a primeira pessoa do plural (“nos”, v. 3, “nós”, v. 5, “conquistemos”, v. 11, e “nossa”, v. 12) para se assumir como membro de uma coletividade. Falando e pedindo ajuda em nome do povo português, incita também os restantes lusitanos a realizar um esforço comum para que se torne possível conquistar a “Distância”. Esta estratégia linguística reforça o tom intimista do texto.
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Grupo I – B
Resposta pessoal. Tópicos de resposta:
•	Mensagem parte de um núcleo histórico (figuras e acontecimentos da História de Portugal), mas aborda-os segundo uma perspetiva messiânica;
•	os feitos concretos perdem dimensão face à força interior dos heróis;
•	a ideia de predestinação dos heróis e da nação é determinante para se aceitar um novo ressurgimento espiritual do país e a fundação do Quinto Império.

Grupo II
1.1. (C); 1.2. (B); 1.3. (B); 1.4. (C); 1.5. (B); 1.6. (B); 1.7. (C).
2.1. As aspas marcam o sentido figurado da expressão coloquial e, simultaneamente, assinalam o discurso direto com que se reproduz um dito popular.
2.2. Valor durativo.
2.3. Complemento agente da passiva.

Grupo III
Resposta pessoal.
Cf. pp. 20-23: Critérios e níveis de desempenho para avaliação e classificação dos textos de reflexão no Exame Nacional.
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